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Resumo
Objetivo: Validar semanticamente uma tecnologia educacional para prevenção do

bullying e cyberbullying com adolescentes escolares. Métodos: Estudo metodológico

realizado no interior do Estado de Pernambuco, Brasil, através da aplicação de uma

Escala contendo itens referentes aos objetivos, organização, linguagem, aparência e

motivação da tecnologia educacional. O valor do ponto de corte do Índice de Validação

de Conteúdo (IVC) destes itens foi igual ou superior a 0,8. Resultados: Foram

avaliados 7 vídeos e 8 atividades gamificadas que alcançaram um IVC global de 0,91.

Os itens 7 e 15 referentes a alguma parte da visualização difícil e se a tecnologia

educativa era simples e atrativa obteve IVC de 0,77 e 0,74, respectivamente, com

necessidade de ajustes. Conclusões: A tecnologia educacional validada pode ser

considerada uma importante ferramenta pedagógica na construção do conhecimento

para a prevenção, identificação e controle do bullying e cyberbullying com

adolescentes escolares.

Descritores: Educação em saúde; Bullying; Cyberbullying.
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Abstract
Objective: Semantically validate an educational technology for preventing bullying and

cyberbullying with school adolescents. Methods: Methodological study carried out in

the interior of the state of Pernambuco, Brazil, through the application of a Scale

containing items referring to the objectives, organization, language, appearance and

motivation of educational technology. The Content Validation Index (CVI) cut-off value

for these items was equal to or greater than 0,8. Results: 7 videos and 8 gamified

activities were evaluated, reaching an overall CVI of 0,91. Items 7 and 15 referring to

some part of the visualization being difficult and whether the educational technology

was simple and attractive obtained CVI of 0,77 and 0,74, respectively, with the need for

adjustments. Conclusions: A validated educational technology can be considered an

important pedagogical tool in building knowledge for the prevention identification and

control of bullying and cyberbullying among school adolescents.

Keywords: Health education; Bullying; Cyberbullying.

Resumen
Objetivo: Validar semánticamente una tecnología educativa para la prevención del

bullying y ciberbullying con adolescentes escolares. Métodos: Estudio metodológico

realizado en el interior del estado de Pernambuco, Brasil, mediante la aplicación de

una Escala que contiene ítems referentes a los objetivos, organización, lenguaje,

apariencia y motivación de la tecnología educativa. El valor de corte del Índice de

Validación de Contenido (CVI) para estos ítems fue igual o superior a 0,8. Resultados:
Se evaluaron 7 videos y 8 actividades gamificadas, alcanzando un CVI global de 0,91.

Los ítems 7 y 15 referentes a que alguna parte de la visualización era difícil y si la

tecnología educativa era sencilla y atractiva obtuvieron un CVI de 0,77 y 0,74,

respectivamente, con necesidad de ajustes. Conclusiones: La tecnología educativa

validada puede considerarse una herramienta pedagógica importante en la

construcción de conocimientos para la prevención, identificación y control del acoso

escolar y el ciberacoso entre adolescentes escolares.

Descriptores: Educación para la salud; Bullying; Ciberbullying.
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Introdução

Os adolescentes estão entre os grupos populacionais mais vulneráveis às

diversas formas de violência física, sexual, psicológica, privação ou abandono familiar
(1, 2). Entre os diversos tipos de violência destaca-se a expressão do bullying e

cyberbullying (3, 4, 5).

O bullying representa um fenômeno conceituado como ações negativas,

intencionais de caráter repetitivo dirigidas contra um indivíduo alvo por um período

prolongado, em que a pessoa afetada tem dificuldade de defender-se devido ao

desequilíbrio de poder entre o indivíduo-alvo (6, 7). O cyberbullying representa uma nova

forma de violência entre pares que se diferencia do bullying por sua maior capacidade

de disseminar informações ou imagens online da vítima, manter o anonimato dos

perpetradores e facilitar a ocorrência constante do assédio (6, 7, 8, 9).

Frente a complexidade da abordagem dos temas bullying e cyberbullying na

vida das crianças e adolescentes e a fim de acompanhar as demandas do mundo

contemporâneo relacionado à influência das inovações tecnológicas, as tecnologias

educacionais destacam-se como ferramentas a serem empregadas na construção de

conhecimento relacionados à problemas sociais por favorecer o interesse, o

aprendizado, a interação, a acessibilidade à informação, o desenvolvimento de

habilidades cognitivas, afetivas e diversos outros benefícios, indispensáveis para

estimular a reflexão e a mudança de comportamento (10, 11. 12, 13).

O compromisso com a construção do conhecimento crítico e reflexivo sobre o

fenômeno bullying e cyberbullying entre adolescentes escolares, requer a valorização

do diálogo, protagonismo, autonomia, sensibilidade e participação do público-alvo na

construção das tecnologias educacionais, a fim de constituir recursos didáticos

pedagógicos eficazes na disseminação de conhecimentos, gerando interesse por

romper com a naturalização do problema, além de provocar mudanças de

comportamentos comprometidos com atitudes não violentas e propagadoras de uma

convivência cidadã (14-15).
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O Design Instrucional (DI) representa uma ferramenta que facilita a formulação

de materiais didáticos digitais ao ocasionar uma associação favorável entre tecnologia

e educação. O seu uso potencializa a aprendizagem e alcance dos objetivos propostos

ao integrar várias ciências, a fim de cumprir com os objetivos educacionais (16). Entre

os modelos de DI sistêmico e estruturado, destaca-se o ADDIE Model (Analysis,

Design, Development, Implementation, Evaluation) composto por cinco fases inter

relacionadas

(17).

A elaboração de uma estratégia educacional para a prevenção do bullying e

cyberbullying para adolescentes escolares baseado no modelo ADDIE (17) e no ensino

crítico social de Paulo Freire (14), envolvendo o emprego de uma aprendizagem

construtivista foi submetida a validação do público alvo com fins de aumentar a sua

capacidade de entretenimento e o impacto educacional. Desta forma, o presente

estudo teve como objetivo validar semanticamente uma tecnologia educacional para a

prevenção do bullying e cyberbullying com adolescentes escolares.

Métodos

Trata-se de uma pesquisa metodológica que tem como meta a elaboração e

validação de uma tecnologia educacional para prevenção do bullying e cyberbullying

organizada, confiável e precisa que possa ser utilizada por outros pesquisadores

conforme recomenda (18).

Os sujeitos participantes deste estudo foram selecionados aleatoriamente

mediante sorteio dos adolescentes escolares listados na frequência escolar que

atendessem aos seguintes critérios de inclusão: Ter de 10 a 14 anos de idade; Estar

regularmente matriculados do 6º ao 9º ano (Ensino Fundamental II) de uma escola

localizada no interior do Estado de Pernambuco, Brasil e possuir conhecimento

conceitual básico sobre bullying e cyberbullying a fim de minimizar a ocorrência de

erros na avaliação semântica da tecnologia educacional.
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Os critérios de exclusão envolveram os participantes que foram sorteados, mas

não estavam presentes na escola no momento de preenchimento do formulário de

coleta
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de dados; Adolescentes com problemas cognitivos relacionados à dificuldade de

compreensão e entendimento que dificultasse o preenchimento dos formulários e

adolescentes com deficiência auditiva, visual ou com necessidades especiais que

dificultavam a avaliação da tecnologia educacional proposta.

A tecnologia educacional foi composta por 7 vídeos interativos e 8 atividades

gamificadas elaboradas respectivamente nas plataformas Powtoon e Wordwall. O

conteúdo educativo que compôs os sete vídeos foram organizados na seguinte

sequência: 1.Conceito de bullying; 2.Sujeitos envolvidos no bullying; 3.Tipos de

bullying (verbal, físico, psicológico, social, material), 4.Tipos de bullying (sexual e

moral); 5.Consequências do bullying e cyberbullying; 6.Conhecendo sobre

cyberbullying e 7.Lei antibullying e cultura de paz. Os vídeos foram elaborados

contemplando cenas e personagens do cotidiano dos adolescentes escolares,

assegurando a contextualização dos conhecimentos educativos sobre a temática. Na

apresentação dos vídeos houve uma atenção para estabelecer uma sequência

articulada e ordenada dos mesmos, de modo a permitir uma apreciação lúdica sobre o

tema. Cada vídeo tem uma duração máxima de 3 minutos.

A tecnologia educacional foi previamente submetida a validação de conteúdo

por juízes especialistas e posteriormente realizou-se a validação semântica destes

recursos com a aplicação de uma Escala Likert 4 pontos variando de totalmente

adequado a inadequado, contendo 18 itens referentes aos objetivos, organização,

linguagem, aparência e motivação (19). Acrescentou-se uma questão para que os

participantes pudessem fazer considerações sobre o uso da tecnologia educacional e

avaliar o nível de satisfação geral com o uso da ferramenta.

Para os itens da Escala aplicada com os adolescentes escolares analisou-se o

Índice de Validação de Conteúdo (IVC), considerando como ponto de corte valor igual

ou superior a 0,8 (20). Os itens com valores inferiores a 0,8 foram submetidos às

modificações sugeridas pelos participantes. O instrumento de coleta de dados foi

elaborado via google forms e acessado através do link disponibilizado aos
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adolescentes
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nos computadores do laboratório de informática da escola selecionada no período de

março de 2023.

O estudo estava em consenso com a Resolução 510/2016 do Conselho

Nacional de Saúde (CNS) (21). A coleta de dados só foi iniciada após liberação do

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco (CEP/UFPE),

sob o CAAE: 52512421.6.0000.5208 e o parecer de nº. 5.466.213.

Resultados e Discussão

Entre os 40 adolescentes participantes houve perda de 2,6% (n=1). De 39

adolescentes participantes 51,3% (n=20) eram do gênero feminino, 2,6% (n=1) não

binário e 59% (n=23) foram autodenominados como pardos com mediana de idade de

12,5 anos conforme a Tabela 1.

Tabela 1 – Caracterização dos adolescentes participantes do processo de validação semântica
da tecnologia educativa para prevenção do bullying e cyberbullying. Cupira-PE, 2023.

Variáveis - -
Gênero n %
Masculino 18 46,2
Feminino 20 51,3
Não binário 1 2,6
Série
6º ano 10 25,6
7º ano 10 25,6
8° ano 9 23,1
9° ano 10 25,6
Raça
Branca 9 23,1
Parda 23 59
Preta 6 15,4
Indígena 1 2,6
Total 39 100

A elaboração de uma tecnologia educacional para prevenção do bullying e

cyberbullying baseada no design instrucional ADDIE possibilitou analisar as

necessidades de aprendizagem dos adolescentes, definir os objetivos do material

didático, a partir das características do público-alvo e valorização do conhecimento
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prévio e interesse dos mesmos sobre o tema. A articulação destes aspectos no

contexto
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de aprendizagem é determinante para a seleção do conteúdo, definição do

cronograma, escolha da metodologia a ser empregada para tornar o aprendizado

interativo, afetivo e motivador (17, 22).

A tecnologia educacional validada no presente estudo teve o desenho e

rascunho prévio do seu conteúdo, linguagem, organização, layout e recursos

audiovisuais mediada pela construção do storyboard. Este recurso representa as

interações e os cenários da ferramenta educacional através de uma apresentação

simples, clara e objetiva das figuras, informações textuais e diálogos que foram

selecionadas baseado nas especificidades do público-alvo, conteúdo abordado e dos

recursos tecnológicos para tornar efetiva a disposição final do produto (23).

A avaliação dos adolescentes quanto aos aspectos objetivos, organização,

linguagem, aparência e motivação da tecnologia educacional para prevenção do

bullying e cyberbullying apresentaram valores inferiores ao ponto de corte estabelecido

para o item 7 referente a tecnologia educativa tem alguma parte da visualização difícil

e o item 15 relacionado a limitação na sua simplicidade e atratividade, conforme

descrito no Quadro 1.

Quadro 1 – Avaliação dos adolescentes quanto aos objetivos, organização, linguagem,
aparência e motivação de tecnologia educativa para prevenção do bullying e cyberbullying.
Cupira-PE, 2023.
Itens da escala Resposta

s
positivas
(TA)* (A)

Respostas
imparciais

(PA)

Respostas
negativas

(I)

IVC IVC
domínio

OBJETIVOS n % n % n %

1.A tecnologia educativa atende aos
objetivos de ajudar a entender sobre
bullying e cyberbullying.

38 97,5 1 2,6 - - 0,97

2.A tecnologia educativa ajuda no dia a
dia.

37 94,9 - - 2 5,1 0,95

0,96
3.A tecnologia educativa proporciona
conhecimento sobre prevenção do
bullying e cyberbullying.

38 97,5 1 2,6 - - 0,97

ORGANIZAÇÃO

4.A tecnologia educativa é atraente. 33 84,6 5 12,8 1 2,6 0,85
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5.O número de cenas está adequado. 35 89,7 4 10,3 - - 0,90
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6.A tecnologia educativa tem uma
sequência adequada.

38 97,4 1 2,6 - - 0,97

7.A tecnologia educativa tem alguma
parte da visualização difícil.

30 76,9 6 15,4 3 7,7 0,77

LINGUAGEM 0,87

8.As falas dos personagens são fáceis
de entender.

36 92,3 3 7,7 - - 0,92

9.As frases da tecnologia educativa
são explicativas.

37 94,8 2 5,1 - - 0,95
0,92

10.O som é adequado. 35 89,8 4 10,3 - - 0,90

APARÊNCIA

11.As imagens são simples e atrativas. 36 92,3 2 5,1 1 2,6 0,92

12.A tecnologia educativa
oferece orientação adequada.

36 92,3 3 7,7 - - 0,92

13.As cenas da tecnologia educativa se
aproximam da realidade.

31 79,5 7 17,9 1 2,6 0,80

14.A tecnologia educativa parece
organizada e segue uma lógica.

38 97,4 1 2,6 - - 0,97

15.A tecnologia educativa é simples e
atrativa.

29 74,3 9 23,1 1 2,6 0,74 0,87

MOTIVAÇÃO

16.Em sua opinião, qualquer
participante que usar a tecnologia
educativa vai entender do que se trata.

35 89,7 3 7,7 1 2,6 0,90

17.Você se sentiu motivado em utilizar
a tecnologia educativa até o final.

37 94,9 1 2,6 1 2,6 0,95 0,94

18.O uso da tecnologia educativa se
faz importante.

38 97,5 1 2,6 - - 0,97

Total 637 - 54 - 11 - - 0,91

TA: Totalmente Adequado; A: Adequado; PA: Parcialmente Adequado e
I:Inadequado. IVC: Índice de Validação de Conteúdo.

A produção da tecnologia educacional deve basear-se em processos

recomendados na literatura científica quanto a elaboração de conteúdos e atividades,

dificuldades de ensino e aprendizagem sobre o tema, os meios já dispostos e a forma

de linguagem de mais fácil compreensão para o público-alvo24. Apesar de tais

considerações terem sido aplicadas no presente estudo a fim de potencializar o

alcance de resultados favoráveis na validação semântica da tecnologia educacional, os
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achados obtidos sinalizaram a necessidade de modificações no domínio organização

com a
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redução do conteúdo, aumento da fonte para facilitar a visualização e tornar a

linguagem mais objetiva. No domínio aparência, às cenas da tecnologia educativa

foram aproximadas das práticas do bullying e cyberbullying vivenciadas no contexto

escolar para aumentar a atratividade dos adolescentes escolares.

Ao verificar a satisfação geral dos adolescentes pesquisados quanto à utilização

da estratégia educativa gamificada, pode ser observada uma pontuação variável de (7

- 10), que corresponde a uma avaliação satisfatória, destacando-se que 87% (n=34)

dos participantes atribuíram a nota máxima, conforme demonstra o Gráfico 1.

Gráfico 1- Satisfação geral dos adolescentes com o uso da tecnologia educativa para prevenção do
bullying e cyberbullying. Cupira-PE, 2023.

A satisfação geral dos adolescentes com o uso da tecnologia educacional para

prevenção do bullying e cyberbullying sinaliza a importância da utilização de

estratégias inovadoras para motivação da aprendizagem que se propõe a impactar

diretamente no envolvimento dos adolescentes escolares em atividades que visam

mudanças de comportamento. A avaliação da tecnologia educacional possibilita a

verificação da efetividade da solução proposta e revisão das estratégias

implementadas. Uma vez que a execução prévia da tecnologia educacional oferece

subsídios para melhorar a estratégia proposta por meio do feedback dos usuários (16).

As considerações dos adolescentes acerca do uso da tecnologia educativa

foram identificadas através das seguintes expressões:
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“Boa e muito educativa pretendo ajudar a quem sofre este tipo de agressividade” (A1).

“A tecnologia é boa para aprender e vai ajudar várias pessoas que sofrem bullying”

(A9). “Eu aprendi a importância do bullying e do cyberbullying e gostei muito dos jogos”

(A12).

“Importante para conter o bullying e o cyberbullying e também ensinou a quando
alguém sofrer bullying falar com seus pais, professores, diretores, familiares e também
a justiça” (A16).

“Achei simplesmente perfeito, pois muitas crianças e adolescentes são mais
conectadas às redes sociais e ficaria mais fácil de ser acessado o site/jogo” (A29).

“É muito importante, pois é muito interessante para os jovens de hoje entenderem a
importância do assunto abordado” (A30).

O uso de produtos científicos e tecnológicos com abordagens dinâmicas de

conteúdo devem desafiar os escolares à reflexão e produção de conhecimento sobre

questões sociais (13,20), a destacar o bullying, o cyberbullying e as suas possibilidades

de enfrentamento. Na aplicação da ferramenta educativa, o pesquisador observou que

os adolescentes escolares não apresentaram dificuldades em acessar e interagir

durante a execução das atividades gamificadas, conseguindo completá-las no tempo

estimado.

A avaliação dos jogos sérios representa um desafio que deve contemplar a sua

capacidade de entretenimento e o impacto educacional (20, 25). Os resultados obtidos

dessas avaliações favorecem reconhecer o desempenho do jogador quanto a

aquisição de conhecimentos e habilidades que irão determinar as progressões para as

versões subjacentes, bem como a adaptação de itens relacionados a mecânica e

funcionalidade do jogo (17). Apesar do alcance de resultados variáveis diante do

emprego de ações educativas de prevenção e controle ao bullying e cyberbullying

mediadas por jogos sérios, destaca-se que até mesmo o alcance de pequenos efeitos

na redução destes problemas é importante, pois impacta no desenvolvimento

psicossocial dos alunos (25).
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Conclusão
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A tecnologia educacional para prevenção do bullying e cyberbullying validada

por adolescentes escolares, apresenta-se como uma importante ferramenta

pedagógica para a construção do conhecimento em relação à prevenção, identificação

e controle de bullying e cyberbullying no contexto escolar. A qualidade desta tecnologia

educacional está diretamente relacionada ao seu desenvolvimento com base na teoria

Freiriana e referencial metodológico, além do feedback do público-alvo que esteve

envolvido com o uso dos vídeos interativos e das atividades gamificadas que

proporcionaram associação entre reflexão e diversão, e constituiu-se como uma

ferramenta inovadora para a aprendizagem.

Para a realização de estudos futuros identifica-se a necessidade de desenvolver

ferramentas educacionais direcionadas a faixas etárias menos amplas, visto que os

adolescentes mais jovens de 10-12 anos demonstraram maior interesse e

envolvimento no presente estudo.

O efeito desta tecnologia educacional foi avaliado através de um estudo

experimental, em relação à mudança de intenção para prevenção do bullying e

cyberbullying dos adolescentes escolares.
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